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			PREFÁCIO


			Carlos Marcelo Sá


			Em meio à aridez do sertão, onde o sol castiga a terra e o vento permeia histórias antigas, floresceu uma mulher cuja força desafiou o tempo e as circunstâncias: Dona Creuza Pereira do Nascimento. Educadora por vocação e líder por destino, ela transformou a realidade de sua comunidade com a fé inabalável na educação e na justiça social.


			Este livro, “Dona Creuza: Fonte de Inspiração Educacional e Política no Sertão de Pernambuco” é mais do que um registro biográfico – é um testemunho de vida, uma celebração da coragem e da sabedoria de quem fez da sala de aula um espaço de emancipação e da política, um instrumento de transformação.


			Ao longo das páginas, o leitor encontrará a trajetória de uma mulher que, movida pela esperança e pelo compromisso com o bem comum, fez da educação uma missão e da política um campo de luta ética e humanitária. Sua história reflete o poder das ideias, da palavra e do exemplo – elementos que, no sertão, valem tanto quanto a chuva que renova o chão.


			Mais do que um retrato individual, este livro é um espelho coletivo. Ele resgata o valor de tantas mulheres sertanejas que, silenciosas ou firmes na palavra, construíram caminhos de dignidade. Dona Creuza é símbolo dessa resistência: uma educadora que semeou conhecimento, uma cidadã que cultivou consciência, uma liderança que brotou do povo e para o povo viveu.


			Ao apresentar esta obra, prestamos homenagem àquelas e àqueles que acreditam que mudar o mundo começa com um gesto, uma lição, uma atitude.


			Porque, como nos ensina Dona Creuza, a verdadeira grandeza está em servir, educar e inspirar.


		


	

		

			


			INTRODUÇÃO


			[...] pessoas constituem teias de interdependência ou configurações de muitos tipos, tais como famílias, escolas, cidades, estratos sociais ou estados. Cada uma dessas pessoas constitui um ego ou pessoa, como muitas vezes se diz numa linguagem reificante. Entre essas pessoas, colocamo-nos nós próprios (Elias, 2008, p. 15-16).


			Considerando as reflexões de Elias (2008) acerca das relações de indivíduos interdependentes, esta biografia que segue, em forma de livro, teve sua origem em uma pesquisa em nível de mestrado realizada no Núcleo de Identidades e Memórias do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), sob a orientação do professor Dr. Edilson Fernandes de Souza, e procurou responder ao seguinte questionamento: quais configurações sociais mobilizam as memórias da professora normalista Cleuza Pereira do Nascimento em sua trajetória de vida e de que modo ela se posiciona politicamente no Sertão Central de Pernambuco, Brasil? A pertinência dessa indagação se justifica à luz do pensamento de Elias (2008), segundo o qual, as pessoas participam de teias de relações de variadas tipologias, situadas em ambientes que se configuram como espaços de ritos religiosos, práticas educacionais e experiências políticas.  


			Cleuza Pereira do Nascimento, popular Dona Creuza, nasceu em 10 de julho de 1936. Servidora pública, professora aposentada e militante de movimentos de luta pelos direitos da mulher e da criança, construiu uma trajetória marcada pela relevância no campo educacional e político. Assumiu o Poder Executivo do município de Salgueiro, em 1993, sendo a primeira mulher a assumir essa função no Sertão Central de Pernambuco, experiência que se renovou com a eleição em 2000, e posterior reeleição em 2004. Atuou, como deputada federal, no período de 2016 a 2018, sempre presente na comunidade e lutando pelos direitos dos grupos historicamente desfavorecidos da sociedade.


			Tendo por base várias entrevistas narrativas com a biografada, a pesquisa original (Alencar, 2024) partiu da hipótese de que emergem das configurações educacionais, religiosas e políticas, as principais memórias da professora Cleuza Pereira do Nascimento. De origem humilde, outsider, assim a defino, teve que realizar seus estudos de normalista em um internato a, aproximadamente, 237 quilômetros de distância entre Salgueiro/PE e Petrolina/PE, sendo esse último, o lugar de aprendizado, eminentemente religioso, o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, onde se preparava para o magistério e, concomitantemente, ou para o casamento, os cuidados com marido e filhos, ou ainda para o celibato, se assim tornasse vocacionada. Tratava-se, portanto, de uma educação orientada, sobretudo, para a vida privada.


			Após concluir o Curso Normal Rural, com duração de cinco anos, a professora começou a exercer a docência no povoado de Grossos, distrito de Salgueiro/PE, na época. Sua insatisfação, no início da carreira, iniciou quando a docente foi localizada em uma sala multisseriada, composta por estudantes de diferentes idades e níveis de aprendizagens, inclusive estudantes alfabetizados e não alfabetizados. Muitos desses discentes eram oriundos de povoados circunvizinhos e precisavam fazer o percurso a pé, em virtude da falta de transporte escolar ou de escolas em suas comunidades. 


			Contudo, em algum momento de sua trajetória, a biografada foi convidada a integrar na gestão municipal de Salgueiro/PE, no ano de 1965. Desde então, dá-se início ao que Souza (2020) chama de transmigração, o que permitiu que Dona Creuza deixasse de desempenhar a função de professora para atuar no campo político. As evidências dessa transmigração se materializam não apenas através das entrevistas narrativas, mas, de maneira especial, no corpus de outras fontes documentais, entre as quais se destacam as iconografias fotográficas, cedidas gentilmente pela biografada para a composição de suas memórias.   


			No município de Salgueiro, Sertão Central de Pernambuco, a biografada tem ocupado a posição de conciliadora-negociadora. Esse comportamento político foi adquirido desde o momento em que ela ainda era estudante na educação básica, suas memórias assim o demonstram, cujos exemplos variam de auxiliar a colega de sala nas disciplinas curriculares para que também fosse aprovada, organizar o armário da professora e conseguir obter exemplares de livros usados, que lhe serviam de material para estudo.


			Nesse sentido, mesmo tendo a conciliação-negociação como uma de suas características mais marcantes, a biografada protagonizou algumas transgressões, seja com a sua postura firme em algumas ações, ou mesmo no âmbito da Igreja, quando defendeu o comunismo de Jesus Cristo, em resposta à estigmatização dos políticos de esquerda entre alguns fiéis católicos. Ou seja, transgressão, do latim, “trasngretio, onis”; ação de atravessar, violar, aqui empregado, uma ruptura em reação às normas e padrões sociais, sobretudo, por ser mulher e agora idosa.


			À luz do que é notório, os ambientes da política são, hegemonicamente, controlados e disputados por homens. Ainda assim, Dona Creuza tem participado da mesma configuração política, isto é, o mesmo grupo progressista ligado a Miguel Arraes desde 1988. Sua permanência nesse ambiente, marcada com gestos de transgressão, consegue se transformar em referência do seu campo político, bem como nos debates mais acalorados nas relações de poder entre opositores no município em que reside. 


			


			Frente ao exposto, esta obra tomou como ponto de atenção o itinerário dessa personagem oriunda do interior do estado de Pernambuco, com a responsabilidade de contribuir com o desenvolvimento de pesquisas sobre Identidades e Memórias ao tratar da trajetória de vida educacional e política de Dona Creuza. Busca-se, assim, oferecer subsídios para que outros profissionais da educação e da política pernambucana possam conhecer sua história, e a partir dela, sentir-se influenciados, motivados e inspirados por suas atitudes. Trata-se de possibilitar uma reflexão densa acerca da sua prática no contexto social, na expectativa de que mudanças atitudinais possam ocorrer no sertão de Pernambuco, especialmente no que se refere ao reconhecimento e respeito à liderança feminina.


			Trabalhos científicos com abordagem semelhante foram realizados por Waschinewski (2020), que apresentou uma biografia da professora catarinense em sua tese de doutorado intitulada “Jessy Cherem (1929-2014): percursos da professora catarinense e seu arquivo em três tempos”, defendida no Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED), da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), sob orientação da Profa. Dra. Maria Teresa Santos Cunha. A pesquisa buscou investigar a trajetória profissional da docente, com ênfase no período de atuação no Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar, no período de 1956 a 1964, bem como apontar quais as iniciativas educacionais que foram realizadas e colaboraram com os caminhos culturais e geográficos que consolidaram sua trajetória de vida.


			Outra investigação com foco na trajetória de professora foi realizada por Rodrigues (2023), intitulada: “Professora Cleuza Campos Marques da Silva: Trajetória Profissional e de vida no município de Naviraí – MT/MS (1971-2008)”, desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), orientada pela profa. Dra. Magda C. Sarat Oliveira. Trata-se de uma pesquisa biográfica que analisou recortes temporais da vida pessoal e profissional da professora Cleuza Campos, destacando iniciativas educacionais reconhecidas como pioneiras na História da Educação do município de Naviraí/MS.


			Neste contexto, Silva (2020) investigou formação docente das normalistas através da dissertação intitulada “História e Memória da formação docente: Curso Normal Rural do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora Petrolina (1929-1989)”, no Programa de Pós-graduação Mestrado em Educação, Cultura e Territórios Semiáridos (PPGESA), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), sob orientação do Prof. Dr. Edmerson dos Santos Reis. A pesquisadora, a partir das memórias de professoras, investigou a formação docente realizada em uma escola católica, confessional e privada, localizada no interior de Pernambuco, e através das práticas pedagógicas realizadas pelas ex-normalistas nas Escolas Rurais, contribuíram com a História da Educação em âmbito local, estadual e nacional. Por coincidência, foi nessa mesma instituição que Dona Creuza, biografada desta pesquisa, concluiu sua formação na década de 1950.


			Podemos citar, ainda, a pesquisa realizada por Santos (2023), denominada “Percursos de vida, formação e atuação docente: Maria do Rozário Pereira Valente (1951-2022)”, defendida no Programa de Pós-graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), tendo como orientadora a Profa. Dra. Magda C. Sarat Oliveira. Nessa dissertação, a autora reconstruiu a biografia da professora Maria do Rozário, abordando suas configurações familiares, escolares e religiosas; bem como, aspectos relacionados à história e memória docente que contribuíram para a História da Educação nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil.


			Ainda nessa pesquisa, a autora realizou um levantamento bibliográfico por meio do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Nessa consulta, Santos (2023) buscou identificar dissertações e teses brasileiras defendidas no período de janeiro de 2011 a setembro de 2021 que abordassem temáticas sobre biografia, memória docente e história docente. Como resultado, foram encontrados 20 trabalhos relacionados à biografia e trajetória de vida de professora, nas quais estas figuravam como objeto de pesquisa, versavam, também, sobre a atuação dessas profissionais na educação brasileira. 


			Desta forma, os resultados evidenciam que o número de trabalhos científicos que utilizam o procedimento biográfico vem crescendo no âmbito da educação nacional e, contribui significativamente para os debates acerca da trajetória profissional docente, formação profissional, relações de poder, questões de gênero, empoderamento feminino, entre outros. Tais abordagens, revelam-se necessárias para a compreensão dos processos educacionais, suas constituições e, sobretudo, para a valorização e identificação das mulheres que contribuíram, e continuam contribuindo, diretamente no processo de ensino e aprendizagem no Brasil.


			Sob essa ótica, a pesquisadora Laurentino (2023) defendeu a dissertação intitulada “A minha pedagogia libertadora: educação, trabalho e negritude (1966-2023)”, no Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), orientada pelo Prof. Dr. Edilson Fernandes de Souza. Trata-se de uma pesquisa autobiográfica. Foi desenvolvida por uma mulher negra, profissional da educação, técnica-administrativa da referida instituição de ensino, tendo como objetivo principal descrever e analisar a trajetória de vida profissional e acadêmica da própria Rizailde Trindade Laurentino, bem como examinar a pedagogia libertadora que permeou sua atuação nos diferentes ambientes vivenciados. 


			


			Nesse contexto, este trabalho científico buscou corroborar os estudos anteriormente apresentados por meio da disseminação das trajetórias de mulheres anônimas que, de maneira significativa, contribuíram para o desenvolvimento educacional e social em suas regiões de atuação. Nesse sentido, a pesquisa realizada assume caráter inovador no âmbito do Núcleo de Identidades e Memórias do Programa de Pós-graduação em Educação da UFPE, por configurar-se como a primeira investigação científica nesse espaço dedicada a construção biográfica da trajetória de vida de uma professora.


			Além desse aspecto, ressalto a importância pessoal em investigar e divulgar cientificamente a vida de Dona Creuza, cuja atuação profissional e social constituíram-se como referência formativa em minha vida, inspirando-me por seu exemplo e legado. Considero, portanto, importante registrar e apresentar sua biografia no espaço acadêmico, sobretudo, diante da ausência de pesquisas voltadas às professoras e intelectuais de Pernambuco, cuja contribuição permanece, em grande medida, silenciada nos estudos educacionais.


			Outros fundamentos que justificaram a decisão de tornar pública a biografia de Dona Creuza, relaciona-se ao próprio cenário em que estou inserida, uma vez que, assim como a biografada, sou professora, sertaneja e inquieto-me com as desigualdades sociais e os desequilíbrios de poder entre os homens e mulheres, aspecto de significativa relevância nesta biografia, por tratar-se de uma questão de gênero. Nesse horizonte, Dona Creuza constitui-se não apenas como fonte de inspiração, mas também como exemplo significativo para muitos profissionais da área da educação e da política, sejam eles homens e mulheres, sertanejos e sertanejas.


			Registro, ainda, que, ao longo da minha trajetória, busquei inspiração em profissionais da área educacional como forma de fortalecer minha carreira e contribuir de maneira mais efetiva com a comunidade escolar. Essa é apenas uma das razões pelas quais decidi publicizar esse estudo acerca da trajetória de uma professora que, de modo significativo, tem me inspirado. Contudo, apesar da inspiração, procurei manter o rigor metodológico necessário à investigação. Seja no levantamento de fontes documentais, seja na análise distanciada das tensões e conflitos de interesse, se, porventura, possa haver, considerando a minha relação de proximidade com a biografada. Tal procedimento apresenta convergências com as análises de Elias (1998) no que se refere ao envolvimento e distanciamento, conforme será apresentado posteriormente, bem como qualquer que seja a pesquisa sobre os seres humanos em cooperação ou tensão, em interdependência funcional, posto que somos parte do universo social que investigamos (Elias, 2008).


			Nesse horizonte, delineiam-se como objetivos desta obra: contribuir para o aprofundamento do debate no campo das pesquisas biográficas, tomando como eixo central a trajetória de vida da professora Cleuza Pereira do Nascimento (Dona Creuza); analisar essa trajetória com ênfase nas memórias que se entrelaçam às configurações educacionais, religiosas e políticas; e, identificar, bem como analisar, criticamente, o momento em que Dona Creuza transita do âmbito educacional para o campo político.


			Dessa forma, a obra organiza-se em quatro capítulos. O primeiro, intitulado Aspectos Teórico-Metodológicos de uma Biografia, estrutura-se em duas seções. Na seção 1.1 Visão eliasiana e o campo biográfico, realizo uma análise, ainda que sucinta, dos conceitos eliasianos que dialogam diretamente com esta obra, tais como configuração, valências abertas, gênero, relações de poder, estabelecidos e outsiders.  Já na seção 1.2 Biografia e memórias, desenvolvo uma breve discussão acerca das contribuições de autores que se dedicam ao estudo da fonte oral e método biográfico, como: Delory-Momberger (2016), Halbawachs (1990), Passeggi (2012, 2016, 2021), Nóvoa (2013), entre outros.


			O segundo capítulo, Dona Creuza: Da Infância à Formação Docente, retoma a noção de memória (Halbwachs, 1990), arquivo vivo (Souza, 2020) e as perspectivas da historicidade do indivíduo (Elias, 1994). Esse capítulo é apresentado em duas seções. Na seção 2.1 Da infância e da educação infantil, analiso brevemente o conceito de educação que norteia este trabalho, especialmente a partir da perspectiva de Brandão (1981) e Gohn (2006; 2006a). A seção 2.2 “Quando bateu o sino eu nasci, minha mãe disse que sou beata desde que nasci!”, marca o início da análise das entrevistas narrativas de Dona Creuza, com ênfase em suas lembranças a partir dos seus primeiros anos de vida. Já a seção 2.3 “Desde cedo fui querendo essa história de ser professora...”, examino as memórias da entrevistada com base nos únicos momentos em que realmente brincava quando criança, o que foi revertido, provavelmente, na sua profissão na vida adulta.   


			O terceiro capítulo, Dona Creuza na Profissão de Professora, analiso a trajetória docente da biografada, desde seu ingresso como servidora pública do estado de Pernambuco. Estruturado em apenas uma seção, 3.1 Da formação de professora à docência, o capítulo detalha as experiências vivenciadas por Dona Creuza em várias situações, às vezes engraçadas, tensas e de posicionamento firme, seja contra o padre, no diálogo com a comunidade escolar, ou contra a própria instituição estatal, ao fazer sua transferência de escola sem o seu conhecimento.


			O quarto capítulo, Bioiconografia de Dona Creuza: da educação à política, descrevo criticamente o momento em que a biografada passa da atividade profissional de professora e ingressa inicialmente como secretária na gestão municipal e, posteriormente, como prefeita do município de Salgueiro. Com a seção 4.1 A professora outsider que virou prefeita, o capítulo centra-se na análise da percepção de Dona Creuza como sujeito posicionado a margem da configuração política, mas que, gradualmente, é despertada para as disputas de poder em um ambiente hegemonicamente ocupado pelos homens. 


			Por fim, nas considerações finais, trago uma síntese dos principais achados decorrentes da análise do corpus documental. Ademais, destaco as contribuições e avanços do estudo, bem como suas limitações, além de indicar possibilidades de novas investigações a serem desenvolvidas a partir dos elementos expostos nesta narrativa biográfica.


		


	

		

			


			1 ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DE UMA BIOGRAFIA


			Com o constante feedback do volume sempre crescente de investigação empírica, podemos detectar muitos modelos de conhecimento e pensamento e podemos também, à medida que o tempo passa, colocar no devido lugar outros instrumentos de linguagem e de pensamento mais adequados à investigação científica das representações sociais (Elias, 2008, p. 20).


			Este capítulo tem como propósito apresentar os aspectos teórico-metodológicos que orientaram a pesquisa empírica, cujo foco recai sobre a investigação das configurações sociais mobilizadas nas memórias da professora Cleuza Pereira do Nascimento ao longo da sua trajetória de vida, bem como, sobre o modo que ela se posiciona no Sertão Central de Pernambuco. Assim, o capítulo está dividido em três seções. 


			Na primeira seção, desenvolvo uma breve discussão acerca dos conceitos eliasianos que estão relacionados ao objeto deste estudo biográfico, especialmente da historicidade do indivíduo em suas configurações sociais. E, na segunda seção, examino o campo teórico da biografia, estabelecendo um diálogo crítico com autores que norteiam o estudo do método biográfico e sua utilização em pesquisas no campo educacional. 


			1.1 Visão eliasiana e o campo biográfico


			Na perspectiva de encontrar respostas aos problemas humanos, as ciências sociais precisam buscar o equilíbrio quanto ao nível de alienação e o nível de envolvimento presentes em suas investigações científicas, pois, para esse campo de conhecimento, o pesquisador tem que ter consciência de que é um membro da sociedade a qual investiga, diferente das ciências exatas (Elias, 1998).


			Essa atitude do pesquisador pode elevar o autodistanciamento, que possibilita agir com mais conhecimento e clareza, ao mesmo tempo em que minimiza o risco do envolvimento emocional ou afetivo nas relações, evitando agir por impulso, medo, solidariedade ou induzido por ideologias religiosas ou políticas. Contudo, reconheço que, em alguma medida, partilho do convívio social da biografada Cleuza Pereira do Nascimento, o que confirma a ideia eliasiana de que o pesquisador é também membro da sociedade a qual investiga.


			


			Os ajustamentos nas relações de poder, por exemplo, tendem a acontecer mediante ao equilíbrio com o envolvimento e alienação na vida social. Essa definição apresentada por Elias (1998), refere-se aos posicionamentos assumidos pelos sujeitos diante das tensões vivenciadas nas relações interdependentes que estruturam os processos sociais. Nesse sentido, a alienação ou o distanciamento se referem ao nível adquirido pelo indivíduo de afastar-se emocionalmente de uma situação e analisá-la de forma distante, ou seja, quando o sujeito começa a enxergar a si ou uma determinada conjuntura com “olhos de outros”. Nessa perspectiva, as teorias e os métodos de pesquisa podem favorecer o autodistanciamento, condição fundamental para a análise tanto do tecido social em sua totalidade quanto de trajetórias de vida singulares.


			Nesta situação, o indivíduo consegue dar continuidade e sentido ao conteúdo de suas memórias, no momento em que suas decisões se ancoram em experiências pessoais vivenciadas anteriormente, visto que “[...] quanto maior a margem de diferenciação nas experiências gravadas na memória dos indivíduos no curso do desenvolvimento social, maior a probabilidade de individualização” (Elias, 1994, p. 154).


			Assim, do ponto de vista sociológico, cada ser humano pode ser compreendido como uma valência aberta (Elias, 2008), tal como a personagem deste estudo, Dona Creuza, que, ao longo de sua trajetória, estabelece múltiplas conexões sociais, se liga e desliga a outros tantos indivíduos em variados contextos. As valências abertas aludidas pelo autor, se ligam frequentemente, e referem-se às várias esferas da vida humana, pois são ligações emocionais, afetivas, políticas, educacionais, entre outras. Essa concepção, de acordo com Elias (2008), torna-se mais condizente com a realidade, pois evidencia às inclinações humanas que se orientam sempre em direção ao outro, que, por isso mesmo, compõem uma teia interdependente ou configurações recíprocas, frequentemente denominadas por família, igreja, escola, entre outras instituições.


			As ligações constituídas nas relações humanas, expressas no convívio, nas ações recíprocas, no conjunto das múltiplas relações sociais é o que forma a estrutura denominada sociedade. Nesta organização, a sociedade é formada pelos indivíduos, que estão inseridos, desde o nascimento, em uma estrutura funcional bem determinada. A dinâmica dessa estrutura oferece meios para que, esse indivíduo, desde criança, desenvolva habilidades que favoreçam escolher funções sociais preestabelecidas pela sociedade a qual pertence.


			Desta forma, as teias de interdependências, ou configurações interdependentes, influenciam diretamente nas escolhas, decisões e “oportunidades” que o indivíduo vivencia ao longo de sua trajetória de vida, condicionadas, em grande medida, pelas condições impostas no ciclo da vida dessa pessoa desde o seu nascimento; na “[...] teia humana, das funções e da situação de seus pais e, em consonância com isso, da escolarização que recebe” (Elias, 1994, p. 21).  Sob essa ótica, a rede de funções que ligam as pessoas entre si, possui uma ordem que determina e caracteriza o grupo interdependente no qual esse indivíduo faz parte. Assim, o sujeito percebe que os compromissos pactuados individualmente e os resultados oriundos dessas escolhas repercutem diretamente ao seu grupo de pertencimento.


			Essas teias de interdependência são fundamentais para a compreensão da historicidade do ser humano (Elias, 1994), historicidade iniciada desde o nascimento e que se prolonga até a morte. Com esse mesmo raciocínio, o autor adverte para a necessidade de se analisar a imbricada relação do indivíduo com a sociedade, incluindo suas tensões, emoções, as relações de poder, as relações entre os gêneros, entre outras, ou seja, deixar mostrar o comportamento que prevalece o indivíduo em uma determinada direção, conformando posições assimétricas que podem ser compreendidas por pares contrastivos, tais como estabelecidos e outsiders, os considerados de ‘dentro e os de fora’, elite e camadas populares, patrão e empregado, entre outros. 


			A relevância desta análise dar-se-á devido ao reconhecimento do papel crucial das relações humanas no desenvolvimento do indivíduo. Desse modo, percebe-se que tais relações incidem na sua formação individual, em personalidade e na constituição de suas marcas identitárias, ou seja, a trajetória de vida é permeada por relações interdependentes que, ao mesmo tempo, possibilitam e condicionam o processo de construção do sujeito. 


			À luz dessa perspectiva, Elias e Scotson (2000) elaboraram os conceitos de “estabelecidos e outsiders” em um estudo realizado em uma comunidade fictícia denominada de Winston Parva. O termo estabelecido designa grupos e indivíduos socialmente reconhecidos como superiores por integrarem parte de um grupo privilegiado de poder. Estes, ao se autoperceberem como modelos e exemplos a serem seguidos, cultivam um forte sentimento de orgulho e pertencimento, reforçando, assim, a coesão e a legitimidade do grupo no interior da sociedade.
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